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    PREFÁCIO




    O convite à escrita do prefácio de um livro é sempre edificante e requer responsabilidade e compromisso por quem o escreve. Esse compromisso se intensifica quando se trata de uma produção feita com bastante seriedade, densidade teórica e compromisso científico como o que nos é apresentado pelo autor. A leitura do livro desencadeou em mim profundas reflexões sobre os aportes apresentados e colocou-me a satisfação de pontar importantes contribuições que traz ao cenário acadêmico e educativo.




    Realizei a leitura deste livro em maio de 2023 em Brasília. Ano em que vivemos um cenário educativo marcado pelo retorno às aulas presenciais após um período de intensas mudanças na configuração do atendimento escolar em decorrência da pandemia mundial de COVID-19, com início em março de 2020. Ao longo desse período houve suspensão das aulas presenciais, depois a substituição das aulas presenciais por aulas remotas mediadas por tecnologias, em seguida o retorno híbrido e, por fim, o total retorno à presencialidade das aulas.




    Prefaciar esse livro neste momento histórico fez-me perceber o quanto o debate proposto é atual e necessário, considerando que ele se articula a um desafio da rede pública de ensino que é urgente e latente: a recomposição das aprendizagens dos estudantes que foram comprometidas durante esse período.




    A temática central abordada no livro gira em torno da inovação em práticas pedagógicas. Inicialmente é importante demarcar que há certo aviltamento do termo inovação, que tem se tornado quase um discurso do senso comum pedagógico presente em diferentes discursos. Para alguns, inovar assume uma perspectiva regulatória, normativa e ancorada em um paradigma conservador de ciência, no qual se restringe à aplicação de técnicas, normas e mudanças descontextualizadas da realidade local. Uma lógica de inovação subordinada à manutenção da lógica societal atual, exploratória e destrutivas da existência humana.




    Não obstante, a inovação pode ser compreendida na perspectiva da transformação, em um caráter emancipador que, na escola pública, constituir-se como um dos meios que pode contribuir com a elevação de uma qualidade que seja referenciada nos interesses da classe trabalhadora, contribuindo para a formação de sujeitos capazes de uma leitura crítica da realidade, que possam compreendê-la em sua dimensão histórica, social, política e cultural, com suas tensões e contradições.




    O livro, cuja temática gira em torno da “Inovação em Práticas Pedagógicas: um estudo de caso em uma Escola da Rede Pública do DF” evidencia o compromisso de trazer contribuições ao debate tanto para as áreas de Comunicação, Tecnologias quanto para a Educação abordando discussões voltadas para intencionalidades pedagógicas e das práticas pedagógicas mediadas pelas TICs.




    A intenção de compreender as relações existentes entre o desenvolvimento das práticas pedagógicas docentes mediadas pelas TICs e a composição de uma educação inovadora é bastante condizente com o resultado que apresenta aos leitores interessados no entendimento, o questionamento, a transformação das práticas pedagógicas tradicionais, com vistas ao desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras apoiadas nas mediações pedagógicas possibilitadas pelas TICs.




    O leitor irá encontrar neste livro uma coerente e densa discussão acerca da relação entre inovação e tecnologias de informação e comunicação, em um profícuo diálogo entre inovação, tecnologias, sociedade em rede, comunicação e a educação no contexto atual. Há o cuidado em situar histórica e conceitualmente a inovação, bem como contextualizar a produção bibliográfica sobre inovação educacional no contexto brasileiro. É possível encontrar ricas abordagens acerca das inovações tecnológicas, bem como, as inovações pedagógicas decorrentes da mudança paradigmática em curso com a presença e uso das TICs posicionando-se na defesa da inovação como processo criativo, transformador, que promove ruptura paradigmática, mesmo que parcial, impactando positivamente a qualidade de vida e o desenvolvimento humano.




    Outra grande preocupação teórica do autor deste livro é o detalhamento feito acerca da inovação pedagógica, suas relações com o currículo, as metodologias ativas e a construção de educação inovadora, onde será possível uma robusta abordagem acerca das práticas pedagógicas inovadoras, a relação entre currículo e inovação com as TICs e, principalmente, um detalhamento do conceito de metodologias ativas e suas relações com as TICs, com ênfase na explanação de modalidades de metodologias ativas de aprendizagem descrevendo como cada uma se apresenta e pode ser promovida no ambiente escolar (Ensino híbrido, sala de aula invertida, gamificação, aprendizagem baseada em problema, aprendizagem baseada em projetos, aprendizado maker, aprendizado por pares, design thinking).




    A instigante premissa sustentada pelo autor de que os desafios emergentes da sociedade contemporânea, com seus avanços científicos e tecnológicos têm demandado mudanças na organização educacional e consequentemente no trabalho docente se intensificam diante do contexto de sujeitos estudantes cada dia mais conectados às inovações e às ferramentas tecnológicas (internet, computador, celular, entre outros) e, isso aponta a necessidade de estarem inseridos em situações educativas problematizadoras, contextualizadas, histórica e socialmente, para que possam se promover transformações na sociedade em que vivem, interagindo, também, nos meios digitais.




    Os caminhos e conselhos propostos no livro são provocativos, e apontam para a necessidade formativa dos docentes em relação à apropriação dessas ferramentas tecnológicas como elementos e recursos na organização do trabalho pedagógico a fim de aprimorar o processo de ensino-aprendizagem.




    As contribuições deste trabalho são amplas e informam à formação inicial dos docentes, a formação continuada, aos setores do Estado responsáveis pela elaboração de políticas públicas de fomento e inclusão digital e, principalmente ao debate científico acerca da construção de novas concepções sobre as tecnologias na educação e para a promoção de mudança de paradigma pedagógico.




    O leitor irá encontrar, neste livro, um conteúdo interessante, provocativo e instigante. A pesquisa evidencia a realidade de uma escola pública do Distrito Federal, mas os resultados podem contribuir para a reflexão e diálogos pedagógicos em diferentes contextos pela maneira como os temas são abordados e discutidos.




    Prof. Dr. Marcelo Fabiano Rodrigues Pereira


  




  

    1 INTRODUÇÃO





    A presente pesquisa tem como objeto de estudo as inovações em práticas pedagógicas1 em uma escola da rede pública do Distrito Federal, a partir do uso das TICs.




    Diversos são os termos utilizados para conceituar as tecnologias utilizadas pela sociedade contemporânea, inclusive no ambiente educacional: Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTICs), Novas Tecnologias de Informação, Comunicação e Expressão (NTICEs), entre outros. Assim, o estudo em questão opta pela utilização do termo Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs). A escolha por essa terminologia deve-se ao fato de que ela é entendida como uma área que utiliza ferramentas tecnológicas e seu desenvolvimento tem como objetivo facilitar a comunicação e o alcance de um alvo em comum.




    As tecnologias da informação comunicação são utilizadas em vários setores da sociedade e suas transformações e inovações possibilitaram seu uso nas indústrias, empresas e também na área educacional. Vale ressaltar que essa estreita ligação entre a tecnologia e os processos de revolução social tem se maximizado pelas transformações sociais decorrentes da pandemia mundial da COVID-19.




    Na sociedade contemporânea, os avanços científicos e tecnológicos têm demandado mudanças no modelo educacional. Os estudantes continuamente têm demonstrado estar mais conectados às inovações e às ferramentas tecnológicas (internet, computador, celular, entre outros) e necessitam se inserirem criticamente em uma sociedade marcada pela interação nos meios digitais. O ciberespaço, arquitetura composta de redes digitais, é o lugar de encontros, de disputa política, de cooperação, local de transações financeiras, da simulação em jogos virtuais, enfim, um campo vasto e aberto para se relacionar com outros indivíduos ou máquinas. A internet favorece as associações entre sujeitos distribuídos pela rede, a partilha e formação de comunidade, todos podem contribuir com alguma informação. O paradigma comunicacional ganha novos elementos com as condições que emergem para a constituição da comunicação um-um, um-muitos e muitos-muitos (LÉVY, 1996).




    Na perspectiva de Castells (1999), a sociedade em rede é algo que se desenvolveu concomitantemente ao rumo tomado pelo conjunto de sociedades que fundamentaram sua estruturação a partir do conhecimento científico. Portanto, é um sistema de organização em redes que se tornou necessário à fundação e desenvolvimento de um macrossistema político,social e econômico. Toda a sociedade está incluída nessa rede ainda que nem tudo e nem todos os indivíduos estejam contemplados.




    De acordo com Henry Jenkins (2008), norte-americano estudioso dos meios de comunicação e considerado um dos pesquisadores da mídia mais influentes da atualidade na era digital, o novo modo de interação surge com a utilização da mídia tradicional aliada à mídia digital.




    Assim, ligadas às perspectivas socioconstrutivistas de Vygotsky, as ideias de Henry Jenkins constatam que as novas ferramentas (computador, tablet, celular, etc.) e os seus signos (filmes, animações, músicas, textos, jogos, etc.) consubstanciam um novo universo cultural que proporciona o desenvolvimento de funções psíquicas superiores e que se pode transpor também para o campo educativo, não atuando apenas no campo do entretenimento. Dessa forma, dentro do contexto educacional essas narrativas são aceitas principalmente porque a realidade vivenciada por crianças e adolescentes que estão nas escolas alerta para a necessidade de repensar os processos educacionais para que estes processos não se distanciem cada vez mais das práticas cotidianas. Eles não se contentam mais com um método de ensino passivo ou unilateral, no qual o professor fala e o estudante escuta.




    Nessa perspectiva, depreende-se a emergente necessidade dos docentes de se apropriarem das TICs e constituírem-nas como elementos da sua mediação pedagógica, a fim de aprimorar o processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, para conseguir atingir seus objetivos de ensino-aprendizagem é preciso que o professor não se restrinja ao modo tradicional de ensinar, mas que inove.




    Contudo, diante desse cenário, entendemos que é preciso pensar e repensar como as tecnologias de informação e comunicação podem ser exploradas pedagogicamente, de modo que os docentes possam experienciar novas possibilidades de produção de conhecimento, ensino e aprendizagem e desenvolvam seu potencial inovador em suas práticas pedagógicas.




    A instituição, campo da pesquisa realizada, denomina-se Escola Classe 108 de Samambaia, vinculada à CRESam - Coordenação Regional de Ensino de Samambaia e compõe a Rede Pública de Ensino do Distrito Federal. O problema de pesquisa é norteado pela seguinte questão de pesquisa:




    Quando do uso das TICs em sala de aula, onde reside o componente inovador nas relações entre práticas pedagógicas e a aprendizagem?




    1.1 OBJETIVOS




    1.1.1 OBJETIVO GERAL




    - Compreender as relações existentes entre o desenvolvimento das práticas pedagógicas docentes mediadas pelas TICs e a composição de uma educação inovadora.




    1.1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    - Identificar o panorama geral das TICs – Tecnologias de Informação e Comunicação atualmente utilizadas em situações de ensino-aprendizagem na instituição campo da pesquisa;




    - Examinar as habilidades e o capital tecnológico (tecno-capital) de atores envolvidos na pesquisa;




    - Analisar habilidades de planejamento e de ações pedagógicas com enfoque inovador envolvendo as TICs no contexto da unidade escolar.




    1.2 JUSTIFICATIVA




    Uma educação inovadora deve promover o diálogo entre as carências da sociedade que nos cerca e as possibilidades tecnológicas para resolver problemas, promover acesso à informação e facilitar o processo de comunicação. Nisso está fundada a necessidade de uma educação que amplie o entendimento dos estudantes sobre o mundo, dialogando com a tecnologia e os avanços na ciência.




    Para Morin (2008, p. 34), “a estratégia é a arte de utilizar as informações que surgem durante a ação, integrá-las, formular subitamente esquemas de ação e ser capaz de reunir o máximo de certezas para defrontar o incerto”.




    Nessa perspectiva, as tecnologias digitais de informação e comunicação chegam às salas de aulas para transformar as práticas de professores, de alunos e promover aprendizagens colaborativas. Nesse sentido, com a utilização dos recursos tecnológicos, é possível repensar aulas mais criativas e motivadoras e despertar nos educandos a curiosidade e o desejo de aprender, conhecer e fazer novas descobertas.




    Assim, corroborando as proposições apresentadas, a presente pesquisa justifica-se pela relevância da temática em questão e, ainda, pelas contribuições que a pesquisa poderá alcançar em seus resultados, podendo ser significativos para as diversas de áreas que englobam sua constituição, em especial nos campos da Educação, Tecnologia e Comunicação.




    1.3 METODOLOGIA




    A pesquisa possui uma abordagem mista ou de multimétodo, combinando os métodos de pesquisa qualitativos e quantitativos.




    Creswell (2010) é um dos principais estudiosos do tema. Pesquisador do campo da metodologia, apresenta o método misto como um método até certo ponto inovador, pois compreende uma mescla entre dois métodos de pesquisa, um lugar em comum onde os dois métodos podem se comunicar.




    Chamada de abordagem multimétodo, a pesquisa de métodos mistos é definida como um conjunto de procedimentos de coleta, de análises e de combinação de técnicas quantitativas e qualitativas em torno de um mesmo desenho de pesquisa. A interação entre as abordagens é considerada um dos principais pressupostos, pois fornece melhores possibilidades de análise a partir disso, (CRESWEL e CLARK, 2013)




    Para Creswel (2014),




    Os métodos mistos de pesquisa são uma alternativa para os estudos na área das ciências sociais, humanas e em saúde. Neste contexto, as questões e os problemas de pesquisa têm chances de serem melhores respondidos e investigados. É considerado mais do que um método, sendo ampliado para uma metodologia que une as abordagens quantitativa e qualitativa em torno de um objeto de pesquisa. (CRESWEL, 2014, p. 58)




    Dessa forma, os estudos com métodos mistos apresentam vantagens, entre as destacadas estão a integração entre as abordagens qualitativa e quantitativa e a possibilidade de retirar o melhor de cada uma para responder ao problema e as questões da pesquisa aqui apresentada.




    Quanto aos procedimentos a pesquisa precede, inicialmente. de uma pesquisa bibliográfica. Para Gil (2002 p. 44), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos.




    A partir dos referenciais construídos por meio da pesquisa bibliográfica, a pesquisa assume, o estudo de caso como procedimento de pesquisa.




    O estudo de caso apresenta uma variedade de definições, embora por meio de suas características possamos identificá-lo, não havendo oposição entre as diversas formas de contemplá-lo:




    a) “[...] um processo em que o pesquisador explora uma simples entidade ou fenômeno limitado por tempo e atividade (um programa, evento, processo, instituição ou grupo social) e coleta detalhada informação utilizando uma variedade de procedimentos de coleta de dados durante um período de tempo definido” (CRESWEL, 1994, p. 12 apud GIL, 2009, p. 6);




    b) “[...] uma intensiva e holística descrição e análise de uma simples entidade, fenômeno ou unidade social” (MERRIAM, 1998, apud GIL, 2009)




    Nessa direção, a pesquisa busca correlacionar e interpretar, a partir das percepções de professores da Escola Classe 108 de Samambaia, os aspectos e elementos constituintes da inovação em práticas pedagógicas e suas relações com a aprendizagem, a partir do uso das TICs. Teve como campo de pesquisa a EC 108 de Samambaia DF, que compõe a Rede Pública de Ensino do Distrito Federal e está vinculada administrativamente à CRESam - Coordenação Regional do Ensino de Samambaia, que por sua vez, está subordinada à SEEDF - Secretaria de Estado de Educação do DF e ao MEC - Ministério da Educação.




    A instituição atende a comunidade local e do entorno, ofertando educação básica em nível fundamental, compreendendo as etapas da educação infantil ao 5º. ano. Os participantes da pesquisa são professores e gestores da unidade escolar, em um número aproximado de 40 participantes. A seleção dos sujeitos levou em conta a atuação em regência de classe, no caso do segmento docente, e a participação em atividades remotas de ensino no contexto institucional, para os demais segmentos.




    Conforme explicitado anteriormente, a pesquisa proposta apresenta abordagem mista, sendo utilizados, pelo pesquisador para fins de coletas de dados análise de conteúdo, a análise documental, a aplicação de questionários (surveys) e entrevistas semi-estruturadas.




    Uma vez apresentados os instrumentos utilizados na coleta de dados, passamos à forma como foram obtidos os dados a serem analisados:




    a) questões fechadas do Questionário On-line (aplicada via questionário eletrônico – realizado por meio do Google Forms;




    b) análise documental, tendo como referência o Projeto Político Pedagógico da instituição pesquisada;




    c) entrevista semiestruturada aos professores da instituição, constituída de questões abertas presentes no questionário aplicado – Google Forms.




    Para a realização da pesquisa foram adotados os procedimentos éticos a seguir:




    a) solicitação de autorização à SEEDF/Escola Classe 108 de Samambaia para realização de pesquisa;




    b) assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos participantes;




    c) assinatura de Termo de Consentimento de Uso de Imagens.




    Quanto aos resultados esperados, além da relevância científica da pesquisa é necessário considerar o critério de relevância social, que diz respeito à contribuição que os resultados da pesquisa proposta proporcionarão na compreensão das relações institucionais, tecnológicas e pedagógicas presentes na Educação Básica da Rede Pública de Ensino do DF e para a população que compõe a comunidade escolar local.




    Para atender a esse critério, a referida pesquisa está alinhada às lacunas de conhecimento bem como às dificuldades e problemas que os diferentes segmentos da comunidade escolar local precisam superar, em relação às transformações e processos inovadores decorrentes dos contextos atuais, de seus planejamentos e práticas desenvolvidas.




    Dessa forma, os atores envolvidos, profissionais que constituem a Rede Pública de Ensino do DF e demais pesquisadores interessados pelo tema obterão acesso aos conhecimentos, por meio dos resultados obtidos na pesquisa, para agirem na construção de ações e práticas pedagógicas inovadoras que permeiam o campo da educação e sua estreita relação com as TICs.




    




    

      

        1 Conforme Franco (2016), as práticas pedagógicas incluem desde o planejamento e a sistematização da dinâmica dos processos de aprendizagem até a caminhada no meio de processos que ocorrem para além da aprendizagem, de forma a garantir o ensino de conteúdos e atividades que são considerados fundamentais para aquele estágio de formação do aluno, e, por meio desse processo, criar nos alunos mecanismos de mobilização de seus saberes anteriores construídos em outros espaços educativos. O professor, em sua prática pedagogicamente estruturada, deverá saber recolher, como ingredientes do ensino, essas aprendizagens de outras fontes, de outros mundos, de outras lógicas, para incorporá-las na qualidade de seu processo de ensino e na ampliação daquilo que se reputa necessário para o momento pedagógico do aluno. As práticas pedagógicas só podem ser compreendidas na perspectiva da totalidade, ou seja, essas práticas e as práticas docentes estruturam-se em relações dialéticas pautadas nas mediações entre totalidade e particularidade. Quando se realça a categoria totalidade como marcante e essencial ao sentido de prática pedagógica, pretende-se entendê-la como expressão de um dado momento/espaço histórico, permeada pelas relações de produção, relações culturais, sociais e ideológicas. Desse modo, como prática social, a prática pedagógica produz uma dinâmica social entre o dentro e o fora da escola. Isso significa que o professor sozinho não transforma a sala de aula, as práticas pedagógicas funcionam como espaço de diálogo quando se configuram como ressonância e reverberação das mediações entre sociedade e sala de aula.


      


    


  




  

    2 INOVAÇÃO E TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO – TICs




    O tempo é o maior inovador.




    Francis Bacon




    No decorrer da reflexão teórica, aqui apresentada, foram pesquisados autores que exploram o tema “Inovação” de maneiras distintas como Schumpeter (1934), Damanpour e Aravind (1998; 2012), Cunha (2008), Freeman (1987), Sarkar (2010), Drucker (2008) e Kelly (2005), entre outros, de acordo com suas experiências e contextos históricos. Constituem, ainda como materiais de pesquisas, o Manual de Oslo (2010) enveredando, posteriormente, para uma investigação mais aprofundada sobre as relações entre inovação e o campo educacional, a partir do uso das TICs, fundamentadas inicialmente nas teorias de Lévy (1999; 2007), Castells (1999; 2017), Jenkins (2009) entre outros teóricos que abordam a temática pesquisada.




    2.1 INICIANDO O DIÁLOGO: INOVAÇÃO E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA




    Conhecer a evolução do significado de uma palavra, desde sua origem, significa descobrir seu verdadeiro sentido e conhecê-la de forma mais completa. Etimologicamente, a palavra inovação é derivada do termo em latim innovatio, e se refere a uma ideia, método ou objeto que é criado e que pouco se parece com padrões anteriores. Nessa direção, inovar significa tornar novo, renovar, enquanto inovação traduz-se pelo ato de inovar.




    A inovação e seu ciclo podem, em um contexto histórico, ser divididos em três etapas: invenção, presente desde o início da humanidade; imitação ou difusão, comum nos mercados cuja economia foi alicerçada pela produção e terceirização de produtos de consumo e inovação; estratégia para sustentabilidade econômica das organizações contemporâneas, emergente após globalização da economia e alternativa para acompanhar a velocidade de demanda por novos produtos, característica da dinâmica contemporânea.




    Desde o início do século XX, o tema tem sido objeto de estudo e parte da teoria do desenvolvimento econômico elaborada por Schumpeter, dentro do modelo capitalista no início da revolução industrial, quando o autor diferenciou invenção e inovação: “uma invenção é uma ideia, esboço ou modelo para um novo ou melhorado artefato, produto, processo ou sistema. Uma inovação, no sentido econômico somente é completa quando há uma transação comercial envolvendo uma invenção e assim gerando riqueza.” (SCHUMPETER, 1988, p. 26). Estudos realizados por Schumpeter (1934), considerado um dos maiores economistas da metade do século XX, contribuem para proposição e compreensão no campo conceitual de inovação, moldando conceitos fundamentais para descrever o tema.




    O autor define inovação sendo:




    A introdução de um novo produto (ou a melhoria na qualidade de um produto já existente); a introdução de um novo método de produção (inovação no processo); a abertura de um novo mercado (em particular um novo mercado para exportação); uma nova fonte de fornecimento de matérias-primas ou de bens semimanufaturados; uma nova forma de organização industrial. (SCHUMPETER,1934, p. 66)




    Nessa direção, a inovação configura-se como a introdução de novo produto ou de novo processo, além da abertura de novo mercado ou da conquista de novos recursos naturais.




    Schumpeter relaciona desenvolvimento econômico com inovação e incorpora aspectos da estrutura econômica e social, bem como o papel do setor de pesquisa e desenvolvimento no processo inovador. Para o autor, o desenvolvimento econômico está diretamente relacionado ao processo de “destruição criativa”, ou seja, a substituição de antigos produtos e hábitos de consumir por novos. (SCHUMPETER, 1934).




    De acordo com Schumpeter (1934, p. 66), “o capitalismo nunca se estabiliza, pois é da sua natureza estar em constante evolução. O motor dessa evolução encontra-se em fatores externos, no crescimento gradual e na inovação”. Desse modo, a destruição criativa é própria do sistema capitalista, pois destrói continuamente o velho e substitui-o pelo novo.




    Autores chamados de neo-schumpeterianos vêm reforçar o pensamento de Schumpeter com relação à importância da inovação para o desenvolvimento econômico no século XXI. A partir de Tzeng (2009) podemos conhecer as principais escolas de pesquisa em inovação, as com caráter mais Schumpeterianas.




    • A Escola de Competência, com a sua perspectiva econômica e enfoque na força tecnológica, que deriva de Schumpeter dado este ter adotado uma perspectiva de desequilíbrio e tratado a mudança como evolucionária e a tecnologia como endógena;




    • A Escola de Empreendedorismo Corporativo, com a sua perspectiva social, que deriva de Schumpeter dado este ter dado relevo ao empreendedor, o qual seria o portador do mecanismo de mudança e cujo empreendimento seria desenvolvido cooperativamente;




    • A Escola Cultural, estudando a superestrutura da inovação, que deriva de Schumpeter dado este ter considerado a inovação como uma produção coletiva, enraizada culturalmente e construída historicamente.




    Assim, é então necessário sintetizar as múltiplas perspectivas, tendo em vista uma visão holística da inovação que construa uma teoria com mais ênfase nos seus aspectos humanos (TZENG, 2009).




    Um conceito fortemente associado à inovação, que diversos autores referem como elemento constituinte importante, é a invenção. Segundo Sarkar (2010, p. 141), pesquisador da Universidade de Évora - Portugal, “a diferença entre invenção e inovação está na questão da implementação e na propagação das ideias. O desafio está em fazer com que a inovação se transforme numa ideia que é implementada com sucesso.”




    Buscando desenvolver esse raciocínio, vejamos o que estabelece o Comitê para o Desenvolvimento de Mercado de Capitais - CODEMEC:




    ... a invenção é algo presente na inovação, e a inovação só pode ser considerada como tal se tiver uma resposta positiva por parte do público a que se destina. E, ainda, que a invenção será a primeira utilização de uma ideia para um produto ou processo, enquanto a inovação tem de ter um aspecto prático da colocação da ideia em ação. Cabe, ainda apontar que inovação se diferencia de descoberta e invenção. Descoberta resultada de uma atividade científica e tem por objetivo impulsionar a fronteira do conhecimento, principalmente relacionado às ciências humanas. Neste caso, a motivação sob a ótica da descoberta é principalmente intelectual. Já a invenção é o resultado de uma atividade tecnológica e tem por objetivo a resolução de um problema prático. A motivação é principalmente técnica. As invenções são comumente protegidas por patentes ou outros mecanismos de proteção de propriedade intelectual, mas não se configuram como inovação. A inovação, por sua vez, diferentemente de invenção tem por objetivo a exploração comercial de uma invenção, tecnologia, produto ou processo. A sua motivação é econômica. (CODEMEC – 2014)
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